
:Reprovado no ranking da competitividade 
Estudo da CNI mostra que 
Brasil está em 14° numa 
comparação internacional 
feita entre 15 países 

Pesquisa encomendada pel4 com_ 
deração Nacional da Indústria 
(CNI) aponta que o Brasil ocupa a 
penúltima posição em um ranking  
de competitividade entre 15 países  
com características socioec onômi-
cas semelhantes. O país está à fren-
te apenas da Argentina. A posição 
brasileira é a mesma verificada no 
relatório divulgado em 2012. A va-
riação de 13° para 14° se deve à inclu-
são da Turquia no levantamento. 

O país que lidera a lista conti-
nua sendo o Canadá. O estudo 

Competitividade Brasil 2013 ado-
ta como critério de competitivi-
dade oito fatores. Em cinco de-
les, o Brasil ocupou posições no 
terço inferior (entre o 11 9  e 15° lu-
gar); e nos três restantes, ocupou 
o terço intermediário (entre 6° e 
10° lugar). Além do Brasil, o estu-
do avaliou África do Sul, Argenti-
na, Austrália, Canadá, Chile, Chi-
na, Espanha, Colômbia, Coreia 
do Sul, Índia, México, Polônia, 
Rússia e Turquia. 

A pior situação, segundo o estu-
do, é a que avalia o peso dos tribu-
tos. Neste quesito, o Brasil apare-
ce como 14 9  colocado — mesma 
posição que ocupa no item que 
avalia disponibilidade e custo de 
capital. Nos quesitos infraestrutu- 

ra e logística e ambiente microeco-
nômico, o Brasil está em 13°; no re-
lativo a ambiente macroeconômi-
co, em 109 ; em educação, está em 
99 . Em tecnologia e inovação, ocu-
pa o 82 ; e no relativo à disponibili-
dade e custo de mão de obra, o 
país ficou em 7°. 

Na comparação com o estudo 
de 2012, o Brasil subiu posições 
em dois aspectos: disponibilidade 
e custo de capital, passando de úl-
timo para penúltimo colocado; e 
ambiente macroeconômico, item 
no qual o país passou da última co-
locação para 102 . 

De acordo com o gerente exe-
cutivo de Pesquisa da CNI, Rena-
to da Fonseca, a melhora na dis-
ponibilidade de custo de capital  

se deve à queda da taxa básica de 
juros. "O problema é que [mais 
recentemente] essa taxa voltou a 
crescer", disse. Já a melhora do • 
ambiente macroeconômico se de-
ve principalmente à desvaloriza-
ção cambial. 

.Por outro lado, perdeu posi-
ções em ties aspectos avaliados: 
disponibilidade e custo de mão de 
obra, de 4" para 7 9 ; infraestrutura 
e logística, de 12° para 13°; e tecno-
logia e inovação, item no qual o 
Brasil perdeu uma posição para a 
Índia, passando de 7° para 8° no 
ranking. "É bom reiterar que algu -
mas dessas posições foram perdi-
das das devido à inclusão da Turquia 
na pesquisa referente a 2013", dis-
se Fonseca. ABr 
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